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O Rio Grande do Sul colhe-
rá 21,49 milhões de toneladas
de grãos na safra 2006/07. A
sétima estimativa divulgada pela
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) aponta cres-
cimento de 2,8% em relação ao
resultado da safra 2005/06,
quando foram colhidas 20,91
milhões de toneladas. O avan-
ço não foi maior porque houve
decréscimo de 10,7% na pro-
dução de arroz e de 30% na se-
gunda safra de feijão.

O levantamento indica esta-
bilidade nos números do Rio
Grande do Sul em relação à
pesquisa anterior, com exceção
da soja. Conforme o coorde-
nador de Apoio à Logística da
Conab, Ernesto Irgang, houve
crescimento de 10% na produ-
tividade da oleaginosa, regis-
trando elevação de 9,7% na
produção estimada. Alterações
relativas ao milho e ao arroz
devem aparecer na próxima
pesquisa, de 22 a 28 de abril. A
estratégia é usar de precaução
para revisar as contas o mínimo
possível, explica Irgang. No
caso do arroz, há tendência de
queda por causa dos temporais
do mês passado, que provoca-
ram acamamento.

O Estado colabora para o
incremento dos números naci-
onais. O clima favorável em to-
das as etapas de cultivo elevou
novamente o total da safra de
grãos da safra de verão 2006/
07 no país. A produção deve

chegar a 131,1 milhões de to-
neladas. Um total de 71 técni-
cos da Conab fizeram o levan-
tamento de 19 a 23 de março.
O resultado supera em 6,4%
(7,9 milhões/t) o recorde histó-
rico da safra brasileira ocorrido
em 2002/03, de 123,2 milhões/
t. É também 8,6% maior que a
safra passada, de 120,8 mi-
lhões/t, e 2,7% que a última
pesquisa, realizada em março,
de 127,7 milhões/t. A soja, o
milho e o algodão são as cultu-
ras que continuam impulsionan-

do esse crescimento.
Somadas, a soja e o milho,

com novos recordes, represen-
tam 83,1% da produção total de
grãos. A primeira, com 58 mi-
lhões/t, supera em 8,5% a safra
de 2005/06, que foi de 53,4 mi-
lhões/t. Já o milho deve ficar em
51,1 milhões/t, ou 7,8% a mais
que o colhido no ciclo 2002/03,
de 47,4 milhões/t. Apesar do
avanço, a área total caiu para 46
milhões de hectares, menor 2,9%
em relação ao último período, fe-
chado em 47,3 milhões/ha.

Rio Grande do Sul deve colher
mais de 21 milhões de toneladas

O tempo seco da primeira
semana de abril na maioria das
regiões produtoras de arroz
contribuiu para o rápido pro-
gresso da colheita no Estado.
Segundo o levantamento do
Instituto Rio Grandense do Ar-
roz (Irga), o processo evoluiu de
50% para 68% da área planta-
da de 929 mil hectares. A pro-
dutividade se manteve elevada,
acima da média da safra passa-
da e, até o momento, está em
6,8 mil quilos por hectare. Em
projeção inicial, o Irga estimava
rendimentos de, em média, 6,5

mil quilos por hectare.
A Fronteira Oeste tem o pro-

cesso mais avançado, com 77%
da área colhida. Na região da
Campanha, a colheita chega a
75% e o município de Dom
Pedrito deve colher toda a área
nos próximos dias. A Planície
Costeira Externa, que abrange
o litoral norte, já colheu 69% e
a Depressão Central, 60%.
Porém, as chuvas retardaram o
processo na Zona Sul do Esta-
do, onde 57% da área planta-
da está colhida.

Duas regiões se destacam

Clima favorece colheita do arroz
com bons índices de produti-
vidade: Fronteira Oeste e De-
pressão Central. A média des-
tes locais chega a 7 mil quilos
por hectare. O levantamento
do Irga indica, também, que
no mesmo período da safra
passada 56% das lavouras
haviam sido colhidas.

A pouca comercialização de
arroz no período de Páscoa es-
tabilizou o mercado orizícola.
Conforme o índice Cepea/
Esalq, a média semanal fechou
em R$ 20,93, a saca de 50 qui-
los, 58% de grãos inteiros.

Safra nacional de grãos deve ultrapassar 131 milhões de toneladas

Cultura Área Produção  Produtividade

ARROZ 931,6 mil ha 6,01 milhões t  6.452 kg/ha
MILHO 1,385 milhão ha 5,33 milhões t 3.850 kg/ha
SOJA 3,893 milhões ha  8,99 milhões t 2.310 kg/ha

Números atuais no Rio Grande do Sul 


